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			A reflexão concede às pessoas uma possível direção. A percepção mostra o caminho, mas é a integridade que determina o bem-estar íntimo.


			Marise Andreatta


		




		

			Introdução


			Uma pergunta aflige o pensamento de muitas pessoas: por que é tão difícil conviver com outro ser humano?


			A busca por satisfação pessoal e realização nos relacionamentos interpessoais tem gerado uma batalha renhida, travada no pensamento do ser humano, provocando exaustão interior e desgaste nas relações.


			Faz parte da natureza do ser, a busca por satisfação. E, satisfação, nesse contexto abordado, é diferente de realização. Trabalhar com algumas hipóteses que envolvem o pensamento, a alma e o comportamento humano, tem como objetivo levar o ser humano ao possível entendimento sobre satisfação e realização.


			Quando o ser humano reeduca o pensamento e aprende sobre o poder da ação coerente, desenvolve novas habilidades possíveis para encontrar satisfação e provável realização. Para esse desenvolvimento e essa construção de habilidades, uma pessoa necessita adquirir o mínimo de disciplina a fim de reaprender e enxergar a vida sob nova perspectiva, com percepção e conhecimento.


			É um novo olhar, de maneira coerente e com clareza de pensamento, em busca de superar ou ressignificar a vontade enfraquecida, superar um possível passado de traumas e buscar o conhecimento sobre si. Essa releitura da própria vivência leva ao entendimento de algumas prováveis situações que causam problemas nos relacionamentos.


			O conhecimento sobre si é essencial nesse processo de busca pela satisfação. Mas, esse conhecimento, quando dissociado da efetiva prática de uma ação coerente com o outro, pode restar inútil para os bons relacionamentos. O conhecimento sem prática resulta infrutífero.


			Ao se associar autoconhecimento com a prática efetiva de boas virtudes, condutas e comportamentos coerentes no dia a dia, surge a possibilidade de resolver ou amenizar os conflitos existenciais individuais e interpessoais.


			Estar disposto a responder alguns questionamentos sobre a própria conduta pode despertar o interesse em mudar o pensamento e o comportamento, para uma progressão de aceitação e compreensão sobre fatos e situações que norteiam as próprias atitudes e, consequentemente, afetam as relações humanas.


			Essa análise crítica sobre si tem o objetivo de instigar a desvendar ou esclarecer por que se vive um tempo de exaustão interior, de intenso conflito na mente e consequente perda da satisfação. Analisar o próprio comportamento pode trazer respostas, porque a falta de satisfação e realização interpessoal se torna um fardo frustrante no dia a dia.


			A análise sobre a própria conduta se torna necessária a fim de tentar encontrar respostas para os porquês da vida, mas pode ser assustador ver a própria imagem sem ilusões. Entretanto, pode ser gratificante, também, pois surge a possibilidade de encontrar respostas que esclareçam os conflitos individuais e interpessoais.


		




		

			
Parte I


			
Uma breve abordagem sobre satisfação


			Hipótese defendida para as relações humanas: a motivação interior mais íntima do ser humano não engana a roda da vida nem o tempo.


			As pessoas não gostam de ser esquecidas, nem excluídas, maltratadas ou abandonadas. Isso faz mal à memória, às emoções, aos sentimentos, à vontade e ao pensamento. Elas buscam o mínimo que seja de acolhimento, reconhecimento, atenção, e, quando isso não ocorre, surgem as frustrações e as decepções, com as quais é difícil lidar no momento do conflito instalado.


			A maioria das pessoas não sabe administrar a dor das frustrações, das decepções, e, facilmente, comete o erro de idealizar, excessivamente, a dor, vivendo apenas com o pensamento focado nela. Esse ato de dor pode promover vários novos impulsos, que desencadeiam ansiedade excessiva. Esse pensamento se torna desajustado e pode se transformar em mais conflitos gerados a partir da maximização da dor.


			A dor real, somada à falta de conhecimento sobre si, pode tornar a pessoa indiferente, excessivamente equivocada e sofredora emocionalmente, desanimada ou até cruel. Dessa forma, ela também não consegue administrar a dor, vivendo conflitos com os outros e tendo atitudes equivocadas de ira, raiva e ódio, situações essas, geralmente, resultado da mágoa ou do equívoco, que levam ao cometimento de danos constantes para si e para os outros.


			A dor da alma, quando não administrada pela pessoa, pode levar a decisões erradas e, como consequência, pode gerar muitos danos para si e novos conflitos para as relações humanas.


			A pessoa que não sabe administrar a frustração em um relacionamento pode, também, refugiar-se no engano da mente e decidir viver isolada, por não saber administrar a dor. Desse isolamento, pode surgir a amargura e até a falsa sensação de rejeição.


			A memória humana registra cada fato doloroso e cada fato alegre experimentado ao longo de toda a existência. A falta de conhecimento sobre si, a falta de discernimento sobre o tempo que está experimentando, sobre as circunstâncias que surgem de repente, a falta de entendimento do tempo que outra pessoa próxima está vivenciando, todos esses fatores causam momentos intensos e contínuos de insatisfação pessoal e de desgosto, os quais interferem nas relações interpessoais.


			Sem o conhecimento mínimo sobre si ou sobre o outro na convivência próxima, a pessoa não consegue êxito em se libertar do estado crítico de relacionamentos fracassados. E a sensação de fracasso pode ser desconcertante.


			Uma pessoa que não aprendeu a ter uma comunicação produtiva transforma sua vida e a vida do outro em uma contínua discussão sem êxito. Surgem as cobranças excessivas, sem que um consiga alcançar a exigência imposta e desejada pelo outro.


			Sem conhecer primeiro a si, admitir defeitos, qualidades, traumas, injustiças sofridas e as injustiças que, também, cometeu nos relacionamentos, a pessoa fica focada o tempo todo no erro do outro, em uma ilusão de que somente o outro incomoda ou causa danos. Nesse contexto de ilusões sobre a própria conduta, surgem cobranças sobre o comportamento do outro, sobre as emoções e os sentimentos que ele manifesta. Com esse conflito instalado, o diálogo cessa, ou se torna uma troca de acusações perniciosas, que gera mais desgaste e menos entendimento. Às vezes, uma situação que provoca um trauma imediato torna a pessoa equivocada na sua percepção, e isso ocasiona insatisfação.


			A insatisfação conduz ao desconforto. Este gera incômodo, e, do incômodo, não se extrai satisfação, mas, sim, mais frustração, decepção e ansiedade excessiva.


			Se uma pessoa não consegue compreender a situação momentânea que vive nos seus relacionamentos, vai permanecer sentindo insatisfação, até desistir de se relacionar, de conviver ou permanecer insistentemente se projetando como vítima, com as outras pessoas, pelo motivo de não saber lidar com a própria insatisfação, ou até forçando um relacionamento que não é benéfico, porque deseja, a todo custo, fazer uma relação acontecer e ser bem-sucedida.


			A falta momentânea, circunstancial, de não conquistar o que sonhou para si, seja ter êxito no trabalho, na profissão ou numa relação afetiva, gera na pessoa uma expectativa frustrada; assim, o pensamento permanece concentrado só no que ocorreu de errado ou no que não se conseguiu alcançar. Isso, também, pode gerar insatisfação e falta de realização nas relações interpessoais. O pensamento equivocado pode provocar ilusões.


			Existem muitos fatores que contribuem para a falta de êxito no dia a dia. Nem sempre, a culpa é dos outros. Muitas vezes, decisões erradas, tomadas no dia da dor, ou num dia ruim, podem contribuir para o fracasso pessoal e profissional. Pessoas obstinadas, que não escutam conselhos sábios, tomam, geralmente, decisões erradas e precipitadas. Isso, também, gera desgastes emocionais, os quais, em algum momento, influenciam os relacionamentos afetivos e de trabalho.


			A pessoa não consegue superar o momento de frustração e permanece em um estado de indignação, contrariedade, não aceitação do tempo que enfrenta e, muitas vezes, culpa o outro, para aplacar a sensação de fracasso ou falta do reconhecimento que julga merecer.


			Assim, fica presa num laço de desgosto, decepção, contrariedade, vivendo a insatisfação. Não enxerga a vida com clareza de pensamento, encara a vida e as pessoas apenas com sua própria visão limitada de sentir e experimentar. Visão essa que pode estar seriamente prejudicada pelo engano que a frustração provoca na mente e que pode estar limitada pelo estresse experimentado por possíveis traumas e pela sensação de fracasso.


			Nem sempre, as pessoas conseguem dizer tudo o que as incomoda ou falar sobre os traumas que têm, e essa falta de comunicação ou a comunicação improdutiva gera mais desconforto nos relacionamentos. Pessoas feridas na alma sentem necessidade de machucar os outros, mesmo que o façam de forma inconsciente. Algumas pessoas carregam traumas que afetam seriamente os relacionamentos, e todos esses fatores geram insatisfação.


			A satisfação humana é libertadora. O regozijo do indivíduo é sinônimo de contentamento, de prazer com a experiência que o apraz. Algo que faz por si, ainda que esteja se relacionando com outra pessoa.


			Ela pode ser alcançada a partir da libertação do medo e o enfrentamento aos problemas reais e traumas vividos. A satisfação não se sustenta em ambiente de engano da mente e sem a real percepção das circunstâncias. A satisfação pode ser aprendida e ela antecede à paz.


			A disciplina do pensamento ou a construção de um pensamento ajustado proporciona possibilidade para corrigir a comunicação, torná-la produtiva e, assim, iniciar um diálogo sobre os problemas e os conflitos vividos. Essa nova situação aprendida de diálogo traz libertação do engano da mente e constrói a possibilidade de se restabelecer a vontade de enfrentar os dilemas da vida, sob uma nova perspectiva, mais objetiva, mais assertiva.


			A realização interpessoal já seria um fator externo à convivência de quem superou as intempéries da mente exausta. Na realização interpessoal, o indivíduo superou os pensamentos repetitivos que o incomodavam, os pensamentos sugestionáveis, equivocados, sofridos pelas circunstâncias desfavoráveis do dia a dia, e já consegue se relacionar, mesmo ainda com conflitos para resolver.


			É o estado em que o ser humano já consegue executar o mínimo de releitura sobre si e colocar em prática o aprendizado de fazer o bem a outro ser humano, pelo simples fato de ele ser da mesma espécie. A satisfação pessoal antecede à realização nos relacionamentos.


			A realização pessoal é o momento em que o ser alcança o mínimo da efetivação e execução do aprendizado que reproduz a disciplina do pensamento razoável na convivência e nas relações interpessoais. É uma tarefa contínua, aprendizado após aprendizado. É a permanente prática de virtudes, conforme novas circunstâncias e situações de conflitos se apresentam na vida de cada ser humano. A satisfação antecede qualquer possível realização interpessoal.


			Comportamentos e condutas, como lealdade, justiça, fidelidade, sabedoria, mansidão e domínio próprio, regem os relacionamentos humanos, para torná-los possíveis. Se não fosse assim, as pessoas seriam como irracionais descontrolados que cedem a qualquer impulso, desejo, capricho ou ímpeto de vontade vaidosa, causando danos a si e aos outros, o tempo todo. Só os tolos falam e fazem tudo o que lhes vêm ao pensamento. Só os imprudentes e tolos cedem a todo impulso e desejo.


			Algumas pessoas que não possuem efetiva prática de boa conduta leal e de integridade no dia a dia têm relacionamentos e pensamentos desgastantes. A desonestidade e a dissimulação exigem um constante estado de mentira, que desgasta as emoções e os sentimentos ao longo do tempo.


			É preciso compreender o tempo em que você vive, para não ser influenciado por qualquer pensamento, ideia ou comunicação improdutiva vinda de estranhos.


			“Íntimo Jardim” é uma proposta para cada pessoa observar a si, a partir de uma necessária releitura do passado e, também, dos traumas vividos, sem ficar perdida no tempo do passado, fazendo uma análise dos fatos vividos no presente, das atitudes que dizem muito sobre a pessoa e as circunstâncias passageiras que a cercam, com o propósito de melhor compreender os conflitos existentes.


			A satisfação não acontece com a negação dos traumas nem com uma percepção errada sobre o presente. Ela provém de se aceitar o aprendizado razoável da mudança de pensamento e comportamento. Às vezes, isso exige ajuda de um profissional preparado para tratar comportamentos humanos.


			Encontrar a satisfação é como aprender uma nova cultura. É deixar a cultura do litígio, da briga, da discussão, que promove mais conflito, e escolher fazer o bem a si e aos outros. Aprender a analisar a própria conduta, como condição para alcançar superação e ressignificação. Analisar a frustração de maneira coerente, sem desmaiar em sua própria alma. Aprender a discernir o que é bom e razoável diante dos novos conflitos existenciais.


			Quando uma pessoa nasce, ela é inserida como parte de um todo já criado. Para entender melhor os conflitos, é necessário aprender a observar primeiro o que já foi construído por outros.


			A partir do momento em que uma pessoa começa a tomar decisões sobre a própria vida, torna-se responsável por seus atos. As decisões dos pais e das gerações anteriores interferem muito no contexto chamado hoje. Mas, é possível ter ações coerentes e atitudes responsáveis e assertivas a partir das próprias decisões. Existem, porém, pessoas tão seriamente afetadas pelos traumas do passado, que passam a repetir os mesmos comportamentos ruins aprendidos com os pais ou com os antepassados.


			Perceber se as decisões do presente são um reflexo do passado de amargura, mágoa, decepção, frustração e violência sofrida faz toda a diferença para a resolução de conflitos nas relações humanas.


			A boa vontade em construir uma melhor relação com outros seres humanos pode produzir satisfação. Pessoas que decidem respeitar as outras praticam ações coerentes e são mais satisfeitas.


			Pessoas mais satisfeitas consigo mesmas têm real possibilidade de alcançar a pacificação nos relacionamentos, sejam eles de afetividade, amizade ou trabalho. A pacificação e a satisfação andam juntas.


			Alguns sofrem exaustão da mente e do corpo, por conta dos intensos conflitos criados a partir de uma leitura errada das circunstâncias que vivem. Uma leitura errada produzida pela limitação do conhecimento do tempo que enfrentam. Ou podem, também, sofrer exaustão momentânea, desencadeada por circunstâncias as quais lembram traumas sofridos, sem que esses estejam plenamente tratados.


			Pensamentos desajustados geram cansaço, fadiga, pressão, estresse e exaustão. Pensamentos desorganizados e repetitivos provocam cansaço e afetam os relacionamentos de forma negativa.


			Uma pessoa a qual acredita que pode fazer todas as escolhas em sua vida está fadada a experimentar frustração da alma; essa pessoa se torna insatisfeita, porque não compreende que a força da vida alinha os tempos e se sobrepõe a vontades próprias, desejos e até escolhas pessoais.


			Sem compreender que existe a possibilidade de mudança de pensamentos, hábitos e comportamentos instalados em cada vida, uma pessoa, dificilmente, alcançará relacionamentos saudáveis. Bons pensamentos e hábitos coerentes geram contentamento, e este nada mais é que satisfação, é uma das ferramentas mais poderosas do bem viver.


			A proposta de se fazer uma leitura sobre si é plenamente possível, em qualquer tempo ou idade. O ser humano pode decidir se reorganizar, alcançar satisfação e encontrar realização nas relações humanas, independentemente da idade que tenha. É aprendizado. Trata-se de praticar uma releitura da vida, dos traumas do passado; conhecimento sobre si, para possível mudança de pensamento e comportamento.


			O ser humano precisa buscar um melhor pensamento, controlar as emoções exacerbadas e os impulsos, e almejar melhores palavras, atitudes e comportamentos. Isso é comportamento aprendido, ainda que leve anos. É possível aprender a se reorganizar e alcançar satisfação. A empatia pelo outro, também, é uma necessidade real para agregar valor ao ser humano.


			É necessário tempo para conhecer uma pessoa, identificar e reconhecer as emoções, os sentimentos, as vontades e os comportamentos. O aprendizado de respeito ao próximo pode demorar a ocorrer, dependendo da percepção de cada pessoa. E, muitas vezes, esse respeito pode nem ser aprendido, porque existe a crueldade, que é a sombra da vida, permeia a mente e o comportamento humano de alguns, que escolhem o mal para agir.


			Toda mudança gera conflitos. Mas é necessário aprender a administrar os conflitos que as mudanças geram, para aperfeiçoar a mente, o pensamento e as relações interpessoais.


			As mudanças são necessárias. Precisamos, portanto, aprender a resolver os conflitos que elas geram.


			Assim, apresentamos uma hipótese máxima defendida para possível compreensão dos relacionamentos humanos: a motivação interior mais íntima do ser humano não engana o sistema de projeção da vida, criado, anteriormente, à nossa existência. Essa é a hipótese mais próxima que acredito ser defensável para tentar entender as relações humanas interpessoais e a própria satisfação ou insatisfação do indivíduo diante da vida.


			Os seres humanos, por mais inteligentes e dotados de conhecimento empírico e científico, sabem apenas uma pequena fagulha do vasto universo da mente e da motivação humana mais íntima.


			Poderíamos comparar a mente humana a uma colcha de retalhos: dependendo do tamanho que se deseja alcançar, pode faltar linha. Se almeja costurar uma colcha de retalhos maior, a pessoa precisará de mais recursos, e esse processo não tem um fim em si, jamais.


			Conhecer a mente do ser humano, em toda a sua complexidade, é tarefa impossível a uma pessoa apenas, a menos que ela tivesse o título de criador da mente humana. Esse poder já pertence a Deus, em minha concepção. Conhecer a motivação mais íntima do ser humano é, também, tarefa de difícil compreensão. A maioria das pessoas não consegue perceber a intenção do coração humano. E como encontrar satisfação em um contexto de tanta obscuridade da alma humana?


			Estudar o ser humano é enxergar, apenas por uma pequena fresta, o que é permitido ver por aquele ângulo mostrado. E isso, segundo teorias próprias, hipóteses defendidas, percepções que cada um tem do outro. Seria isso suficiente para entender o ser humano?


			O pensamento do ser humano é uma ferramenta poderosa que passa a reger a satisfação e/ou insatisfação pessoal.


			A motivação íntima, porém, é mais difícil e complexa de ser interpretada, pois está incrustada no mais profundo íntimo do ser. A motivação da alma humana é complexa.


			Ela pode até ficar escondida entre os muitos argumentos que as pessoas utilizam para se defender em suas atitudes e práticas cotidianas. Mas, a motivação mais íntima do ser humano não está obscura aos olhos ligeiros da colheita natural na roda da vida.


			Se o ser humano pensa virtudes, o que é bom e justo, aprende princípios de amor, misericórdia, justiça, compaixão, fidelidade, domínio próprio e mansidão, tem mais condições de praticar nos relacionamentos essas virtudes e esses comportamentos que são aprendidos.


			Essa conduta de praticar virtudes é mais que uma simples vontade de fazer o bem, é uma decisão de recomeçar de maneira diferente, com empatia, mudando a forma de comunicação com o outro. Aprendendo, com humildade, uma comunicação produtiva. Recomeçando com uma cultura de paz, não de litígio. Muito embora não seja só uma cultura de paz, mas uma transformação que começa no pensamento e na observação da própria motivação mais íntima (identificar, primeiro em si, a motivação que move as ações).


			Se o ser humano tem pensamentos negativos, maus pensamentos, repetitivos, de desejos ruins, agirá com desconfiança, insegurança, medo, ansiedade, frustração, impulsos descontrolados e até maldade contra seu próximo.


			A palavra pronunciada a partir do pensamento ajustado é ferramenta estratégica de movimento para a vida. Assim como pensamentos ajustados podem gerar vida, pensamentos desajustados podem gerar morte.


			Palavras mal ditas provocam desconforto, geram desentendimentos, guerras e até morte. Palavras mal interpretadas num diálogo entre duas pessoas, ou numa conversação, podem trazer sérios danos emocionais, inclusive traumas difíceis de tratar. A comunicação precisa ser bem interpretada. O silêncio não é a solução, a sinceridade sim.


			A comunicação, para ser efetiva e produtiva, deve ser entendida por ambos que estão mantendo um diálogo. Mas será que as pessoas estão dispostas a dialogar? Será que têm intenção de serem verdadeiras? Muitas pessoas falam bastante, mas estão apenas externando seu interior mal resolvido, a amargura que sentem, a decepção com a própria vida. Isso não quer dizer que todas as palavras pronunciadas são a realidade da situação, envolvendo sua convivência.


			Pessoas equivocadas, que não enxergam os próprios defeitos, pensam estar certas, até que outro venha e mostre a realidade dos fatos acontecendo.


			Diante de toda a complexidade do ser humano e sua mente, e, depois de observar os relacionamentos, anos após anos, não visualizo a possibilidade de um ser atingir absoluto equilíbrio de domínio próprio, no sentido puro da palavra.


			A maioria das pessoas engana o seu próximo, corrompe-se, mente muito no dia a dia, mente sobre quem é, o que quer, desejos, vontades, pensamentos. Também, mente sobre o que não quer e sobre suas reais motivações íntimas. Existem pessoas que estão cegas de entendimento, sofrem engano próprio e reproduzem esse comportamento e essa conduta nas relações humanas.


			Algumas pessoas escondem traumas, não comentam a verdadeira razão de sua insatisfação e, por todos esses motivos, não conseguem estabelecer uma relação saudável com outros seres humanos.


			Pessoas que vivem em um estado constante de ilusão sobre quem são realmente, sua índole, seu caráter, sofrem enganos de outras, sofrem equívocos a partir de um pensamento ou de uma fala expressada, sofrem engano por conta de suas limitações de conhecimento e de percepção sobre si.


			O ser humano vive em um estado de cegueira quase completa sobre si. Não consegue identificar seus defeitos, suas qualidades, e, quando identifica, não consegue se desvencilhar dos maus hábitos, da má índole, da conduta desprovida de entendimento, da emoção exacerbada e da escolha errada que causa danos a si e aos outros.


			Muitas vezes, uma pessoa sequer consegue falar sobre as frustrações e os traumas do passado e do presente, e não há como se libertar da insatisfação, sem dialogar com alguém capacitado que vai ajudar a entender a insatisfação enfrentada. Não é uma simples ajuda de um amigo com boa intenção. A vida humana é complexa, e o entendimento sobre comportamentos exige zelo e capacidade profissional.


			Muito embora não seja tão fácil encontrar um sábio ou um profissional capaz de ouvir, discernir e dialogar, a ponto de demonstrar todos os equívocos emocionais gerados por uma pessoa; quando ocorre esse encontro, a pessoa pode perceber e identificar os problemas com clareza, compreender a motivação mais íntima que norteia sua condição momentânea, para possível mudança de conduta e comportamento mais coerente, que leve à satisfação.


			Quem encontra o equilíbrio mente-pensamento consegue interpretar, de forma correta, sua motivação interior mais íntima, entende sua atitude comportamental com sua própria família, entende o tempo em que vive e o tempo do outro, é um ser humano quase perfeito. Mas, essa perfeição, no sentido literal da palavra, não existe.


			Existe a possibilidade de mudança de hábitos, índole, caráter e alguns comportamentos de uma natureza humana destituída de virtudes. Essa mudança é gerada a partir de uma nova percepção, segundo um princípio imutável de zelo pelo ser humano, valor incondicional de amor.


			A partir desse entendimento, dessa percepção, temos a possibilidade de compreender, também, o valor de outro ser da mesma espécie. O fato é que pessoas imperfeitas estão convivendo umas com as outras.


			Muitas vezes, as pessoas fazem uma leitura errada sobre o outro. Olham para o outro ser humano, que vive próximo, ou mesmo distante, e que está enfrentando grandes conflitos em razão de decisões erradas, injustas e imorais, e se escandalizam, criticam, sem atentar que já passaram pelas mesmas circunstâncias. Agora, o tempo é outro, mas elas, também, já foram injustas, imorais, cometeram erros, já receberam, talvez, até a colheita dos seus erros. As pessoas não são tão boas e íntegras como realmente dizem.


			Se houvesse motivação interior pura, pensamento ajustado, sadio, disciplinado e atitude concreta de bem-estar social, seria perfeito. E o ser humano não é perfeito, é apenas o mínimo razoável quando se trata de conhecimento sobre a íntima motivação e o respeito à condição do outro e da circunstância vivida pelo próximo.


			Ao se analisarem os relacionamentos interpessoais, é inegável presenciar-se a falta de virtude entre pessoas e na sociedade. Falta conhecimento dos princípios imutáveis de virtudes que regem a vida de uma pessoa, falta disposição de zelar pelo próximo, falta integridade, coerência, prudência e sabedoria nos relacionamentos humanos.


			A condição de desconhecimento da própria motivação interior leva ao erro. A motivação interior de um ser humano pode ser duvidosa, exageradamente egoísta e degradante; isso desfaz a possibilidade de um ser humano ser perfeito. As pessoas causam danos umas às outras, em algum momento da vida. É muito difícil uma pessoa conseguir perceber e admitir quanto dano causa a outros seres humanos.
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